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			Apresentação


			A experiência da leitura – mesmo em tempos de internet – é sempre enriquecedora: ler um bom livro é como fazer uma viagem inesquecível a um lugar do qual sempre guardaremos lembranças importantes.


			Costurando para fora – expressão usada por nossas bisavós para definir um certo grau de independência feminina – já a partir do título sugere a descrição de uma deliciosa viagem no tempo e na história da emancipação feminina feita de maneira original, através das lingeries.


			Estão caprichosamente guardadas em cada capítulo – como em gavetas perfumadas onde muitas de nós guardamos nossas lingeries – as peças íntimas usadas no Antigo Egito, na Antiguidade Clássica, nas idades Média, Moderna e Contemporânea. A leitura nos permitirá entrar nos aposentos de Cleópatra, nos templos pagãos das deusas antigas, nos castelos medievais, nos apartamentos reais de Maria Antonieta ou da rainha Vitória. A visitar o front das guerras, mas também os glamourosos estúdios de Hollywood, e até mesmo o camarim de Madonna.


			Tema presente em muitas publicações sobre história da moda e da emancipação feminina, a lingerie aqui é também tratada como protagonista. A novidade está no frescor e na originalidade do texto fluido e inteligente, de tom levemente voyeur, recheado de curiosidades e observações da autora, que, na intimidade das mulheres – sejam elas deusas, divindades, rainhas, celebridades ou simples mortais –, percorre milênios até os dias atuais, de forma tão agradável que o leitor nem sentirá o tempo passar. Mas com certeza vai perceber quanto tempo (e história também) se passou entre Cleópatra e Madonna.


			Ao final dessa viagem, é possível compreender perfeitamente como o contexto histórico tece as peças íntimas da mulher em cada tempo – ora apenas a protegem, ora escondem e dignificam, ora modelam e seduzem ou revelam e escandalizam.


			O segredo do espírito do tempo se revela na intimidade.


			 


			Paula Acioli


		




		

			Introdução


			Lingerie, dessous, underwear, undergarment, roupa de baixo, roupa íntima. Os nomes que a definem são vários, seja no nosso português, seja nas línguas mais usadas pelo mundo da moda – o francês e o inglês. Os primeiros vestígios de indumentária provam a longínqua preocupação da humanidade em conter as partes íntimas femininas com diversas finalidades ao longo da história. Pudor, praticidade, higiene, religiosidade. A principal delas, conter a própria mulher e seu poder.


			Durante milênios, a mulher ocidental teve seu corpo ocultado, oprimido e moldado por camadas de peças íntimas que limitavam seus movimentos e expressão social, profissional e sexual. Muito da evolução da história feminina pode ser contada através das centenas de modelos de amarrações, camisas íntimas, espartilhos, anáguas, crinolinas, calçolas, cintas-ligas, calças-ligas, cinturitas, sutiãs e calcinhas.


			A partir da Revolução Industrial, a mulher passou a, timidamente, deixar de ser um bibelô e se tornar ativa – “costurando para fora”, como diziam nossas bisavós. Sobretudo após o movimento feminista e as duas guerras mundiais, o gênero feminino se emancipou, ganhou voz e espaço para exercer funções no mercado de trabalho e conquistar seus direitos como cidadã. Coincidentemente, ela se libertou da última escravização a que era submetida, a da indumentária, e a moda íntima tomou o seu devido lugar: o de ser funcional e, eventualmente, sedutora.


			A proposta deste livro é fazer um breve percurso sobre a manipulação social a que a mulher foi submetida nos últimos cinco mil anos – desde a Antiguidade até a revolução sexual no século passado – através da lingerie. E mostrar como, nas últimas quatro décadas, a mulher tem virado o jogo. Não à toa, as peças íntimas passaram a ser vestidas por fora das roupas e exibidas com orgulho em lugares públicos e na mídia. Uma tendência que invade as passarelas de Nova York, Londres, Paris e Milão, a partir de um anseio feminino mundial de exercer plenamente sua liberdade e sexualidade, passando de objeto controlado a sujeito controlador das próprias vidas e escolhas.
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As guerreiras da Antiguidade: 
primórdios da lingerie



			Quem acompanha as últimas tendências ditadas pelas semanas de prêt-à-porter e alta-costura em Nova York, Londres, Paris e Milão vê uma profusão de corsets e minicris que saem das passarelas e invadem as ruas. No início do século XXI, o que era roupa íntima e vivia escondido por baixo dos panos agora ganha status de alfaiataria. Givenchy, Yves Saint Laurent, Giles Deacon, Giorgio Armani, Hervé Léger, Fendi, Chanel, Roberto Cavalli e Richard Nicoll anunciam o quanto peças outrora conhecidas como lingerie vão ditar a moda dos anos 2010. Um movimento que nas últimas três décadas já se formava pontualmente em coleções icônicas de Vivienne Westwood, Betsey Johnson, Thierry Mugler, Christian Lacroix, Versace, Donna Karan, Jean Paul Gaultier e Dolce & Gabbana.


			Este movimento inside-out afirma cada vez mais seu espaço, que está muito longe do vulgar e bem próximo do poder feminino. Não à toa esta reapropriação da moda íntima tem sido batizada por alguns editoriais de revistas especializadas no Brasil e no mundo como “moda dominatrix”. Uma grande revolução para a mulher em termos de indumentária e costumes se pensarmos que, até pouco mais de duzentos anos atrás, ela ainda vivia subjugada socialmente – e isso se refletia em camadas de roupas íntimas que ostentavam puritanismo e retidão e escondiam seu corpo. Nos últimos dois mil anos, as mulheres fizeram um longo percurso até se libertarem delas e serem respeitadas como os homens, fazendo as pazes com a lingerie neste século e retomando o trunfo da identidade feminina.


			Embora a história da moda só tenha se iniciado no final da Idade Média, na Antiguidade já havia registros esparsos de roupas íntimas – fosse como um aliado para estimular ou controlar o desejo, fosse para facilitar a vida esportiva. O que se sabe, porém, é documentado em estátuas, afrescos, mosaicos e livros, através de representações artísticas de vestimentas usadas por divindades, nobres e aristocratas. Populações urbanas de classes mais baixas e rurais tinham por hábito (e necessidade) reciclar e reaproveitar peças de roupa e, devido à fragilidade dos tecidos até a era medieval, pouco da moda íntima do período antes de Cristo sobreviveu para contar a história em museus de indumentária.


			 


			 


			Fio dental no Antigo Egito; corset e crinolina em Creta


			 


			Talvez os primeiros exemplares de lingerie da história tenham sido as folhas de figueira usadas por Adão e Eva no Paraíso.[1] Na maior parte das sociedades antigas, roupas íntimas rudimentares eram conhecidas como loinclothes, longas faixas de tecido que passavam pelas pernas e eram amarradas à cintura – como até poucas décadas atrás eram ainda amarradas as fraldas de pano nos bebês. Algumas, feitas de couro, encontradas por arqueólogos, datam de sete mil anos atrás. Os antigos havaianos e japoneses também usavam peças similares, batizadas de malo e fundoshi, respectivamente. Mas o primeiro achado arqueológico de indumentária usada com a finalidade de proteger as partes íntimas femininas data de 3000 a.C., e mostra uma figura de uma mulher da Suméria usando uma peça similar à calcinha de hoje.


			No Antigo Egito, era comum apenas entre os homens o uso de um tapa-sexo, um triângulo de tecido amarrado com fios ou fitas. O corpo do rei Tutancâmon (1333-1323 a.C.) foi encontrado usando esta peça de linho. Outra roupa íntima popular entre os egípcios se assemelhava a uma saia. Era um tecido enrolado diversas vezes sobre os quadris e amarrado com uma cinta. Por volta de 1400 a.C. também havia o schenti, dois retângulos de tecidos pregueados, presos à cintura por uma faixa.


			Já entre as egípcias antigas, não havia o hábito de se usar roupas por baixo dos véus e túnicas. No entanto, evidências arqueológicas como afrescos de Teba datados do mesmo período, 1400 a.C., retratam mulheres de castas baixas usando a primeira versão do fio dental, o que leva à conclusão histórica de que o uso de roupas íntimas era popular somente entre escravas, dançarinas e prostitutas.


			No templo de Athor Evergète II, há a figura de uma das seis Cleópatras que foram rainhas do Egito ptolemaico até Cleópatra VII,[2] entre 215 e 30 a.C.. Vestida com ricos adornos, sua indumentária é formada por uma saia presa abaixo dos seios, sustentada por um par de suspensórios em V que passam pelo busto nu. Esta cintura altíssima elevava as mamas e é comumente encontrada nas representações de figuras de altas castas ou de rainhas egípcias.


			Mas um dos mais antigos e importantes achados arqueológicos que revela o poder da roupa íntima feminina na Antiguidade é a estátua da deusa-cobra em Creta. Atribuída ao período de 2000-1700 a.C., a imagem retrata uma mulher maquiada usando o que seriam os primeiros corset e crinolina, cujas finalidades eram enfatizar o volume de busto e quadris, símbolos de fertilidade.


			Feita em terracota colorida, a estátua documenta um artifício usado pelas cretenses dois mil anos antes de Cristo e valorizado ainda hoje. Em Sutiãs e espartilhos, a jornalista marroquina Béatrice Fontanel aponta o vestuário feminino de Creta como o precursor da moda íntima hoje: “Longe de serem objetos sexuais, as mulheres cretenses desempenhavam um papel de primeiro plano na sociedade. Em pé de igualdade com os homens, elas participavam das capturas de touros e das expedições marítimas. Mas, acima de tudo, elas formavam a casta das sacerdotisas de seios nus que serviam às divindades femininas veneradas por todos” .[3]


			 


			 


			O imaginário feminino na sociedade grega


			 


			Valquírias, erínias e harpias são algumas das deidades que compõem o arquétipo de guerreiras sedutoras das mitologias antigas, inspirando a luta por equidade de gênero que ainda se enfrenta no século XXI. Na mitologia grega, um dos destaques é Atalanta. Filha de Iásio, rei da Arcádia, era uma espécie de Mulher Maravilha da Antiguidade. Usava uma fivela de ouro polido e era atlética e invencível, mesmo entre os homens. Bonita e inatingível, ela foi retratada em afrescos, usando versões primárias de peças que conhecemos hoje como tanga e top.


			Na vida real, sacerdotisas ou pitonisas, amazonas e matemáticas estão entre as muitas figuras femininas que se destacavam na sociedade grega. No vestuário íntimo, as mulheres gregas adotavam uma faixa de tecido enrolada sobre o busto, a fim de manter os seios firmes. Chamado de apodesme, em geral tinha cor vermelha – e continuou a ser usado até a Idade Média, sendo resgatado pela moda tubo dos anos 1920. Para dissimular eventuais pneuzinhos, as gregas da Antiguidade usavam a zona, uma banda abdominal apertadíssima. E as mais jovens usavam o mastodeton, uma delgada fita na linha do busto, visando cercear o crescimento dos seios e se adequar à silhueta andrógina em vigor.


			Por esses e outros truques sedutores que tiveram início na Grécia Antiga, o filósofo francês Michel Foucault, em sua coleção História da sexualidade, ressalta a ambiguidade como uma das principais características da mulher, algo profundamente divergente do conceito de verdade contemplado pelos gregos, e nos faz pensar sobre uma genealogia da relação feminina com o poder sobre si e sobre os outros.


			“O mundo da mulher é enganoso porque é um mundo secreto. A separação social entre o grupo dos homens e o das mulheres, seu modo de vida distinto, a demarcação cuidadosa entre atividades femininas e atividades masculinas, tudo isso fez, provavelmente, com que fosse muito demarcada na experiência do homem helênico essa apreensão da mulher como objeto misterioso e enganoso. Engano possível sobre o corpo que os enfeites escondem e que se arrisca a decepcionar quando é descoberto; ele é rapidamente suspeito de imperfeições habilmente mascaradas; teme-se algum defeito repelente; o segredo e as particularidades do corpo feminino são carregados de poderes ambíguos. Quereis, dizia Ovídio, vos livrar de uma paixão? Olhai um pouco mais de perto o corpo de vossa amante” .[4]


			 


			 


			Amarrações romanas


			 


			Também no início do Império Romano, as mulheres usavam artifícios semelhantes, faixas de tecido para amarrar mamas e cintura. Por exemplo, havia um correspondente ao apodesme grego, chamado de strophium ou mithra, feito de couro ou bordado com materiais nobres como ouro, pedras preciosas e pérolas. A finalidade era puramente estética. É importante lembrar que tanto a Grécia quanto a Roma antigas eram sociedades estetas por excelência e, portanto, grandes admiradoras da perfeição corporal, daí a necessidade de se utilizarem tiras de tecido para conter seios e cintura, a fim de sustentar o busto e manter o porte das mulheres.


			As romanas eram estimuladas a utilizar receitas, como a lama utilizada por amoladores ambulantes ou o pó de pedra de Naxos, para frear o crescimento dos seios – que já eram contidos sob faixas, batizadas de fascia, sthéthodesme ou taenia, equivalentes ao grego mastodeton. As mais robustas usavam o mamillare, espécie de sutiã feito de couro. E os quadris eram contidos por uma amarração de tecido conhecida como zona – homônimo ao utilizado pelas gregas, mas que era usado para conter outra parte do corpo feminino.


			Outro recurso era o uso de echarpes ou de um sistema de fitas passadas sobre a túnica para sustentar o busto, sem revelá-lo totalmente. Havia um tabu sobre a exibição dos seios, mesmo em momentos íntimos, mais até do que das nádegas. Outra peça frequentemente utilizada em contato direto com a pele era a interala ou indusium, espécie de túnica interior totalmente fechada do pescoço aos pés, em geral com mangas curtas. Usada principalmente como roupa de casa, era feita de algodão ou seda, e mais tarde daria origem à camisa íntima ou bata.


			Mas nem tudo era tão monótono na indumentária íntima da Roma Antiga, palco de históricas orgias. Muitas romanas usavam ligas, só que não com o propósito de segurar meias finas.[5] Eram tiras bordadas com joias e amarradas nas coxas com o intuito de atiçar o desejo masculino. E o efeito era mais que bem-sucedido.


			Para os homens romanos, era enorme o efeito erótico de peças como cintas e faixas que amarravam partes íntimas femininas, a ponto de haver um ditado na época: zonam solvere, que significava algo como “desamarrar a cinta dos quadris”, e se referia às vantagens do casamento. As peças íntimas instigavam tanto o imaginário romano antigo que se usava até a mitologia para explicar a criação do cestus, espécie de corset bordado que ia da virilha até os seios. Segundo a lenda, ele teria sido desenhado por Vênus, deusa do amor, e recomendado a Juno, outra deusa com formas exageradamente voluptuosas.


			A deusa Vênus, aliás, foi esculpida inúmeras vezes usando duas peças equivalentes à dupla calcinha/sutiã ou ao contemporâneo biquíni. Em Pompeia, representações suas usando faixas e tangas estão em estátuas encontradas por arqueólogos na Casa della Venere, na Casa de Julia Felix e na Via Dell’Abbondanza. No século XVIII, estes e outros artefatos, incluindo uma estátua de um metro de altura de Vênus vestida com o duas-peças, causaram tanto choque que, ao integrarem o acervo do Museu Arqueológico Nacional de Nápoles, na Itália, foram postos em uma câmara lacrada, cujo acesso era permitido somente a pessoas “maduras e de moral ilibada”.


			Também nas práticas esportivas as romanas tinham o hábito de usar um modelo precursor do duas-peças. Prova disso está na Piazza Armerina, localizada na Sicília, no importante mosaico Sala delle Dieci Ragazze (Quarto das dez meninas, em português). Datado em torno de 400-300 a.C., mostra dez atletas de Roma recebendo a palma e a coroa da vitória em peças sumárias: uma calcinha e um bustiê. Muitos chamam o mosaico de “donzelas de biquíni”, embora não haja evidência de que o traje retratado tenha sido associado a nadar ou tomar sol.


			Na Roma Antiga, havia uma versão rudimentar da tanga contemporânea, chamada de subligar ou subligaculum, que era usada em par com o strophium ou com o mamillare para formar o duas-peças. Já o modelo de calcinha usado pelas meninas do mosaico, que mais se assemelha a um sunquíni, era conhecido como subligaria – e era inspirado no perizona, calção que os homens da Grécia Antiga usavam e que chegou a ser adotado por gregas antigas que faziam performances ou acrobacias.
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